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Introdução: Diversos estudos demonstraram associação entre as alterações eletrocardio-

gráficas e a hipertensão arterial, diabetes, hipercolesterolemia, obesidade, consumo de 

álcool e tabaco e demonstraram que o eletrocardiograma (ECG) adiciona valor prognós-

tico independente aos modelos tradicionais de estratificação de risco cardiovascular e 

reforçam a importância do rastreio sistemático em grupos geriátricos. Objectivo: Identi-

ficar a frequência das alterações eletrocardiográficas maiores e menores em idosos insti-

tucionalizados no Beiral em 2025. Metodologia: Foi realizado um estudo transversal, 

quantitativo, conctituído por 63 idosos com ≥ 60 anos, selecionados por conveniência. A 

recolha de dados envolveu entrevista, medições padronizadas de pressão arterial, gli-

cemia e antropometria, e a realização de ECG de 12 derivações, classificado segundo o 

Código de Minnesota. Para análise estatística foi realizado o teste exato de Fisher e o 

coeficiente V de Cramer. Resultados: A amostra foi maioritariamente masculina (61,9%), 

com média etária de 69,3 anos. A hipertensão arterial estava presente em 73,0% dos par-

ticipantes, e os hábitos tabágico e alcoólicos (60,3% e 34,9%, respetivamente). Do total de 

ECGs analisados, 54,0% apresentaram algum tipo de alteração, sendo 34,9% classificadas 

como maiores, com destaque para a hipertrofia ventricular esquerda associada a altera-

ções da repolarização (23,8%) e 19,0% como menores, onde os batimentos prematuros 

foram o achado mais comum (7,9%). A presença de alterações mostrou associação esta-

tisticamente significativa com hipertensão, tabagismo e consumo de álcool (p<0,001). 

Conclusão: A frequência de alterações eletrocardiográficas, sobretudo as de maior gra-

vidade, é preocupante neste grupo específico, e sugerem que incorporar o ECG na rotina 

de avaliação dos idosos institucionalizados pode ser um passo importante para uma 

vigilância mais atenta para a prevenção de eventos cardiovasculares em contexto ango-

lano. 

Anais da IV Jornada de Cardiologia do 

Huambo, realizado de 11 a 12 de setem-

bro de 2026, em Huambo, Angola. 
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